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			Este livro é dedicado às minhas mães, minhas irmãs, tias, amigas e a todas as mulheres alegres, tristes, sensíveis, neuróticas, apáticas, batalhadores, loucas, amáveis, bonecas, fúteis, vaidosas, escandalosas, debochadas, mal compreendidas, discretas, ingênuas, caladas, econômicas, histéricas, discriminadas, solidárias e solitárias, chatas, criteriosas, alucinadas, sem vergonhas, adaptáveis.

			Mulheres que não têm vergonha de dizer que são donas de casa, que vão às ruas reclamar dos preços altos nos supermercados, as executivas do lar como Iana. Mulheres que assinam procurações para os maridos sem ler, por confiarem incondicionalmente neles. Àquelas que se sentem orgulhosas de serem coproprietárias dos negócios dos amados, sem saber que negócios são esses.

			Mulheres que acreditam na mentira mais óbvia por saberem que é melhor assim, mulheres que morrem um pouco a cada dia e ainda dizem amém.

			Mulheres progressistas que viram na figura do “caçador de marajás”, o avanço no caminho da modernidade.

			Mulheres que conseguem, à duras penas, ter uma carreira e aquelas que se sentem felizes com o que chamam de lar, onde a solidão da semana é compensada com a trabalheira do domingo em família.

			Mulheres que sabem quem são, principalmente as que como, Alaide, que sem nada falar, me mostrou a filosofia e Madalena, que deixou maravilhosas lembranças da sua marcante presença, em todos os lugares em que esteve nessa vida. Essa me ensinou a olhar as estrelas.

			Lou West

		

	
		
			Salvador, 17 de maio de 1989

			Hoje fiz uma coisa diferente, comprei um diário e vou escrever a cada dia. E espero passar, um pouco de mim, minha impressão de vida, da vida, na vida.

			Quem sabe escrevendo minhas sensações, aspirações, se é que as tenho, falar do meu amor (PO) e de meus queridos filhos. Meu diário. Pois é, toda adolescente tem o seu, e nunca tive e nem ao menos pensei em ter algum. Agora, depois de casada, aos trinta e cinco anos, vou poder escrever “Querido Diário”. 

			Minhas amigas acharam a ideia infantil. Selma disse que não sou uma mulher assumida, que fico na sessão nostalgia. Sei não, às vezes penso que ela quis me ofender, será? De qualquer maneira, estou começando meu Di, nome carinhoso que combina com Lady Di. Talvez devesse colocar no início uma poesia bonita, ou então um pensamento que fale de amor. Sou tão romântica. Ou uma reflexão de vida?

			Começar alguma coisa.

			Também pode ser um pensamento de amizade afinal, ele será meu novo amigo. Só sei que será uma experiência inusitada, ainda que eu escreva frequentemente cartas para as amigas que moram longe, aqui vou deixar minhas confidências.

			Iana

		

	
		
			Salvador 24 de maio de 1989

			Quem encontra um amigo encontra um tesouro.

			(Bíblia Sagrada)

			Que bom que esse tesouro tem chave!

			Querido Di

			Tenho a impressão que estou começando uma boa amizade, ainda que você seja apenas um caderno como os dos meus filhos, será um amigo, ao qual passarei as impressões do mundo em que vivo, meu cotidiano. Meu pensamento é de que você pode se tornar mais do que isso, afinal estarei me abrindo, colocando minhas emoções e dúvidas.

			Falando um pouco de mim. Sou uma bela e jovem senhora, mãe de duas crianças maravilhosas Paulo e Cecília (Ceci), ele tem doze anos e ela onze. Como vê, um veio atrás do outro e nos esforçamos bastante no nosso primeiro ano de casados para a chegada do nosso filho, ainda assim demorou um pouco. Fisicamente sei que sou bonita, tenho um corpo de violão, como diz minha mãe, com sessenta quilos bem distribuídos nos meus 1,70m. Em suma, sou uma mulher daquelas que os homens chamam de ‘gostosa’ mas, acredite, não ouço assobios por onde passo. Gosto de me vestir bem, compro roupas constantemente, algumas de grife, outras não. Também frequento uma costureira maravilhosa, ela faz roupas parecidas com as grifes francesas e consigo vestir meus filhos divinamente Eles são meus amores e, é lógico que PO também. Paulo Otávio, meu querido esposo, é lindo e charmoso, depois que completou 40 anos estão surgindo alguns fios de cabelos brancos, que ele procura esconder, mas na verdade está ficando mais bonito ainda. Meu PO é um gato! É vaidoso, compra suas roupas sozinho. Não tenho ciúme porque sei que ele me adora e adora os filhos, somos seu tesouro. Moro num grande apartamento de quatro quartos e um escritório, num bairro tranqüilo, muito elegantemente arrumado por uma decoradora de ambientes, famosa na cidade. Mas, não vou entrar em maiores detalhes sobre a decoração do apartamento. Só digo que é aconchegante e agradável de morar, não é aquele tipo de casa em que as pessoas se sentem numa vitrine com medo de desarrumar. E a sala, onde escreverei a cada dia, é o escritório de PO. Ele quase não o usa e, por isso, às vezes acho que essa sala é mais minha e das crianças do que dele, pois aqui assistimos a TV e os filhos estudam. A decoração é tipicamente masculina, mas não ligo, tenho o resto da casa, aos poucos vou mudando uma coisinha aqui, um retratinho ali, até no dia em que ele prestar mais atenção, aliás, ele não tem tempo para prestar atenção nos detalhes. 

			Ainda não falei o que faço. Cuido da administração da casa, organizo o cardápio da semana, cuido das crianças, visito meus pais, visito minha sogra e, de vez em quando, vou ao cinema com minhas amigas. Faço as compras da casa e algumas amigas ficam admiradas como consigo manter tudo em ordem e duas crianças tranquilas, com apenas uma cozinheira Eunice e Clarice a arrumadeira, que também passa ferro nas roupas. Assim, nunca tenho a casa cheia de empregados. Adoro Eunice, ela cozinha magnificamente bem e está sempre disposta a aprender novas receitas, está conosco há mais de cinco anos e aprendeu muito bem tudo o que ensinei. Sem modéstia, posso dizer que cozinhamos muito bem e, quando recebemos amigos para jantar, todos nos elogiam. PO adora nossa comida, pena que ele sempre almoce fora, acho que ele é o que chamam de viciado em trabalho. Ás vezes quando fico nervosa começo a comer chocolates e isso faz mal para a minha pele a única coisa que tenho de moderar de vez em quando. 

			Para quem não sabia como começar até que já escrevi bastante e foi muito bom falar de mim para meu novo amigo Di. 

			Beijinhos

			Iana

			Obs: Uma explicação sobre meu nome. Minha mãe viu esse nome numa revista, achou bonito e, só depois de muito tempo, ao folhear a revista de novo, viu que numa página o D estava apagado. De qualquer maneira eles gostaram e eu fiquei Iana. Não é um nome comum e não gosto de coisas comuns, portanto, gosto muito do meu nome e PO o pronuncia de uma maneira bem charmosa.

		

	
		
			31/05/89 

			Querido Di 

			Uma semana se passou, há alguns dias tive vontade de lhe abrir e escrever, só que não sabia o quê. Mas hoje não, mesmo sem saber o que escrever, ao menos tentarei e essa é uma maneira de não me sentir entediada. Posso melhorar minha escrita. As crianças estão na escola, elas estudam na parte da manhã e, às vezes, fico andando pela casa sem saber o que fazer. Gosto de ir ao shopping, mas, no máximo, uma vez por semana. E não quero falar de compras, quero falar de mim, para que me conheça melhor. PO é engenheiro, ele e dois amigos, Clemens e o Julinho, têm uma empresa de construção civil. Era para começar a falar de mim, mas é que PO não me sai da cabeça. Bem, estudei Pedagogia, portanto, tenho meu diploma de curso superior. Quando terminei a faculdade já estava casada e ele achou que eu não deveria trabalhar, assim teria mais tempo para a educação das crianças, no que concordei. Ultimamente, minha mãe cobra que eu deveria ter uma atividade profissional. Ela é um caso à parte da sua geração. Tem muitas atividades, defende os direitos humanos e, algumas vezes, me diz que não gosta de ver como me transformei numa dondoca. Eu? Claro que me sinto ofendida, pois acho que ela está errada. Só porque gosto de me produzir? Só porque gosto de bons e caros perfumes? E os tenho porque meu marido pode pagar por eles, quando viajamos para fora do país. A única coisa de futilidade que tenho são minhas joias. Isso porque meu querido costuma me dar de presente e não sou maluca de dizer que não quero. Muito pelo contrário, aceito feliz da vida. E depois, ele gosta que eu sempre esteja muito bem apresentável, não posso sair por aí com qualquer roupa. Nem, ligo muito para essas coisas, mas quando minha mãe vem com provocações, fico alguns dias frívola, vou ao shopping compro roupas e roupas. Talvez a maneira de me defender, seja provocá-la. Às vezes, ainda telefono para ver se ela quer ir comigo. Mas no fundo sei que não sou assim. 

			Bye!

			I

		

	
		
			13/06/89

			O barquinho vai

			A tardinha cai

			(João Gilberto)

			Querido Di

			Na semana passada fiquei triste por vários motivos, mas, o que mais me abateu foi a morte de Nara Leão, uma mulher tão jovem e de voz tão doce. PO era quem mais gostava dela e tem quase todos seus discos. A morte de alguém sempre me deixa chateada e, no caso dela, mesmo sabendo que tinha uma doença que a fazia sofrer, vai deixar saudade, ela foi uma cantora importante para a MPB. Tá vendo Di querido! Até que tenho um pouco de cultura musical. Minha amiga Alice diz que sou influenciada pelo gosto de PO. Não concordo. É claro que em certos casos, temos o mesmo gosto, ouvimos Barbra Straisand juntos e dançamos de rosto colado ao som do Frank Sinatra, gostamos da Simone e alguns outros, mas também gosto da Baby Consuelo e ele detesta, aliás nãos sei porquê ela canta tão bem! Mas só ouço discos dela, quando ele não está em casa.

			O outro motivo que me fez ficar triste foi ver o que acontece pelo mundo afora. Alice tem uma amiga que só assiste o jornal da TV, quando quer ficar deprimida, pois, normalmente, só tem notícias ruins. E foi uma notícia dessas que me chocou. Na semana passada, o governo chinês deu fim a um movimento de milhares de pessoas que foram para as ruas de Pequim, protestar por mudanças no sistema e, para isso, não faltaram tanques e soldados pela cidade, matando pessoas e aterrorizando a população. O que se viu foi uma guerra de tanques contra pedras. E depois, acho que no outro dia os tanques desfilavam enfileirados pela praça, quando um homem de camisa branca veio andando na direção dos tanques e ficou na frente de um deles, que tentou desviar, mas o homem continuou atrapalhando o caminho ficando na frente. Como se estivesse dizendo que a força dele era pequena diante da máquina, mas o soldado que estava dirigindo era gente como ele. E, só saiu, quando um grupo de pessoas se aproximou para tirá-lo dali, talvez temendo por sua sorte. Aquele momento de suspense foi lindo, pois senti que mesmo contra a força bruta, ainda tem gente, nesse mundo de meu Deus, que nem pensa no medo e enfrenta, apesar de o jornal ter dito que várias pessoas tinham sido mortas, esmagadas pelas rodas dos tanques. É triste ver um mundo insano onde um poder central esmaga centenas de pessoas, como se fossem formigas, só porque não aceitam o que lhes é estabelecido. Não entendo de comunismo e, ainda assim, do pouco que vejo, já me faz não gostar desse sistema. Não gosto de autoritarismo. E, mesmo sendo uma pessoa cordata, gosto de saber e ver que existem muitas pessoas que discordam e se impõem dessa maneira. Já pensou se PO ler o que escrevi? Vai ficar de cabelo em pé. Ou vai concordar? Risos.

			Beijinho

			Iana

		

	
		
			30/06/89 

			Querido Di

			Passamos o São João em nossa casa de praia, não é propriamente na beira da praia, é perto o que acho melhor, pois a maresia é forte na região. Fica num condomínio muito bonito no litoral norte de Salvador. Há alguns anos, a empresa do meu querido PO, comprou vários lotes para construírem um empreendimento imobiliário e separou um deles para nós. Depois construiu a nossa bela casa que usamos no verão e, às vezes, nos fins de semana. É uma casa bonita e prática, não é muito grande, tem três quartos e um grande jardim onde plantei árvores frutíferas, roseiras, jasmim, murta etc. hoje tenho um belo jardim. É muito bom, em noites de lua cheia estar na tranquilidade do lugar. As crianças adoram ficar lá, pois além da praia eles têm uma piscina só para eles. Lá, temos uma pessoa que cuida do jardim diariamente e uma vez por semana vai uma faxineira limpar a casa. 

			A noite foi agradável, com meus pais e um casal de amigos, Carminha e Julinho, que têm uma casa perto da nossa. As crianças foram para a Disney com a avó, mãe de PO. Eu gosto da casa, só não gosto de ficar por lá muito tempo, não há muito movimento e gosto do burburinho da cidade, de ver gente e encontrar minhas amigas. E, por falar nisso, ainda não falei delas pra você, mas só vou escrever sobre as mais íntimas, pois são tantas. Tem a Alice, que foi minha colega, no Colégio 2 de julho e, hoje, é uma médica especializada em obstetrícia. E foi ela quem fez meus partos, quando ainda recém formada. É claro que PO ainda não tinha muita confiança no trabalho dela, mas depois de eu muito insistir, ele deixou que ela me acompanhasse no parto do Paulinho e depois com a Cecilia. Alice não é casada, ela costuma dizer que não tem paciência com os homens, mas PO diz, às vezes, que ela gosta é de mulher. Não importa, ela é minha amiga mais antiga. Quando eu era criança minha mãe teve de morar em algumas cidades do interior e por isso nossas amizades sempre ficavam em algum lugar. 

			Depois vem a Carminha, que é três anos mais velha que eu e é casada com Julinho, um dos sócios de PO. Ela não tem filhos e vive assim como eu, em função da casa e do marido, um sem vergonha que vive paquerando qualquer rabo de saia que apareça pela frente. Ela se diz realista, o tipo de mulher que sofre e sofre até no dia em que se cansar de sofrer e aí dar a volta por cima. Depois não sei o que ela será capaz de fazer. Não sei o que ela faz com dinheiro, pois o marido sempre se queixa com o meu de que está duro. Acho que ele gasta com outras mulheres e depois bota a culpa na pobre da Carminha. Gosto muito dela, às vezes, fica amarga, mas, como diz a minha sogra ‘administra bem a situação’, o que me dá arrepios. Não sei como conseguiria viver numa situação dessas. Das mulheres dos sócios de PO, ela é a que mais sai comigo, vamos juntas ao shopping, ao cinema, exposições de arte, ela é culta e acho isso importante numa mulher, também me acho uma pessoa culta. Gostamos dos mesmos livros, adoramos As brumas de Avalon e me senti a própria Guineviere. Já li todos os livros do Sidney Sheldon, mas minha escritora predileta é a Danielle Steel, de quem tenho quase todas as obras. Nesse aspecto eu e Carminha discordamos, pois ela prefere Jackie Collins.

			Gosto muito da Betânia mulher de Roberto, arquiteto que trabalha na empresa de PO, nós os chamamos de Beta X Bob, Até que eles são legais, quando não estão brigando. Às vezes saímos juntos à noite, mas depois da segunda dose de uísque, começam a discutir até por causa de um palito de fósforo e logo depois já estão se abraçando e beijando. Às vezes, eu me canso das discussões deles, mas PO acha o Bob genial. Beta justifica tanta discussão, pelo fato de os dois serem do signo de áries com temperamento quente fazendo-os explodir em teimosia, pois um quer sempre se sobrepor ao outro. Assim, ninguém dá importância quando eles começam a discutir. Às vezes, PO fica irritado porque quer conversar com Bob e Beta fica provocando, ele a acha mal educada. Carminha diz que eles ainda estão se adaptando um ao outro e, para isso, precisam de tempo para se conhecerem melhor e, assim, estabilizarem o casamento. Pode ser, afinal eles só têm quatro anos de casados e dois filhos, Daniela e Alexandre, que são uma gracinhas. Apesar de Bob ter um bom salário, Beta se veste como uma remanescente da aldeia hippie de Arembepe. Não sei se é para chocar a família dela, que é tradicional e muito rica, ou se é porque ela gosta mesmo. Carminha diz que é crise de identidade. Acho que Carminha daria uma boa psicóloga, mas ela diz que não, que apenas levou dez anos fazendo análise e assim, pelo menos aprendeu algo da natureza humana.

			Ainda falta falar sobre Selma e Rita, mas vou deixar para outro dia, pois tem outros casais ‘amigos’ de PO, com quem às vezes saímos. Friso isso, porque nenhuma das mulheres desses casais é minha amiga de verdade. Elas apenas me tratam bem por interesse. Tem, por exemplo, a Dirce que, para fazer ciúmes no marido, não hesita em agarrar qualquer um, até mesmo o marido alheio. Não me incomodo porque confio no meu querido. Ele é educado o suficiente para saber se virar nessas ocasiões, aliás, meu marido é um gentleman. 

			Di, darling, escrevi muito hoje. 

			Sabe que me sinto até bem, depois desses nossos encontros? 

			Até outro dia 

			Iana

		

	
		
			Salvador, 10 de julho de 1989

			Hoje o dia 

			Está tudo azul

			Tudo azul

			Querido Di

			Estou feliz! Muito feliz! Passei um fim de semana maravilhoso, adivinha com quem?

			É claro que você sabe. Com quem mais poderia ser? Com meu querido PO. Quando ele quer, sabe ser terrivelmente atraente. Saímos no sábado à noite, para variar sozinhos, jantamos fora e depois fomos dançar na Hippo. Voltamos pra casa bem tarde e quando nos deitamos nos amamos loucamente, ao som de Keny G. Como foi gostoso! Sabe que há muito tempo não fazíamos um programa noturno só nós dois? Ele também concordou que foi maravilhoso e combinamos que faremos isso mais vezes. No domingo à tarde fomos buscar as crianças no aeroporto. Cecilia trouxe um presente para mim e Paulinho trouxe um para o pai. Ganhei uma linda caneta, ela disse que era para eu escrever meu diário. Você está vendo que filhos gentis nós temos? Passaram quinze dias passeando pela Flórida e se lembraram de trazer presentes para os pais. 

			Este ano vai haver eleições para a Presidência da Republica, um dos candidatos é muito bonito e desenvolto, está fazendo uma boa administração como governador de Alagoas, Fernando Collor. Já prometeu que, se eleito, vai abrir as importações, se isso acontecer, vou poder comprar meus perfumes e cremes aqui mesmo, em qualquer loja. PO está entusiasmadíssimo com ele, já disse que vai comprar um carro importado. Já pensou? Sairmos por aí desfilando num Mercedes?

			Por falar em carro, ganhei um novo, um Monza Classic super confortável. Como não passamos mais de dois anos com o mesmo carro, PO achou que já estava na hora de trocar. Só que, dessa vez, eu mesma escolhi a cor, um vinho bem encarnado. Você precisa ver como fico elegante em seu volante, me sinto a própria Caroline de Mônaco. Aliás, vou lhe confessar um segredo secretíssimo. Quando vejo uma foto dela em alguma revista, procuro logo mandar fazer uma roupa igual à que ela está vestida na foto. É claro que nem sempre é fácil achar o tecido, mas passo horas investigando na Rakam, até que encontre algo que fique mais próximo, afinal de contas o modelo é que importa. 

			Aprendi um novo truque para deixar o suflê de morango ainda mais gostoso, que é jogar raspas de casca de limão congeladas na hora de servir, o maridinho achou divino. 

			Beijos da sua querida amiga

			Iana

		

	
		
			20/07/89

			Querido Di 

			Hoje não estou legal, talvez seja por isso que variei o dia. Carminha diz que escrever é uma boa terapia, mas que tem de ser constante. Portanto, uma semana depois, as crianças na escola, PO no trabalho, aqui estou, entediada e triste. Mais uma morte que me abala o coração: Lauro Corona. Um jovem ator, bonito e vários outros bons adjetivos qualificativos, ir embora assim. Algumas notícias dizem que foi aquela doença, que nem ouso escrever o nome. Outras dizem que ele estava cheio de doenças, ninguém sabe ao certo, mas ele morreu. Eu gostava de vê-lo representar. Assisti com Carminha o filme, ’Beth Balanço’, e achei a história muito boa. Na última novela que ele trabalhou, dava pra ver que parecia bem mais magro, mas como não sou de procurar detalhes da vida dos outros, não percebi que ele estava doente. Que Deus o receba de braços abertos. Às vezes fico pensando. Será que Deus foi um homem que nem Jesus? Ainda não tinha falado sobre esse assunto com você, mas sou católica, tenho fé em Deus e nos santos e me casei lindamente na Igreja da Vitória, levo Cecília e Paulinho de quinze em quinze dias à missa e comungo frequentemente consciente de que, recebendo o corpo de Cristo estou me purificando com seu amor. E não vou ao confessionário porque minha confissão é com minha consciência, com aquilo que acho que é errado, como por exemplo, quando não sou tolerante com a esposa do meu querido primo, ou quando fico com muita raiva de certos comentários da Selma. 
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